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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001

PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA

Provas: Objetiva e Discursiva

1o Dia: 18/10/2000 - QUARTA FEIRA
HORÁRIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília)
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001

	
	1o Dia: 18/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira Parte I: Objetiva


Instruções

1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte I: Objetiva (com dez questões) e Parte II: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de dez questões objetivas e cinco questões discursivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas).

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a).

AGENDA

· 24/10/2000 – A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: http://www.unb.br/ih/eco/ e http://www.anpec.org.br 

· 24 a 26/10/200 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até às 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos anônimos. 

· 20/11/2000 – Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 
· 21/11/2000 – Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 
OBSERVAÇÕES:

· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001

	
	1.o Dia: 18/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira Parte I: Objetiva


· Nas questões de 1 a 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F.

· Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE RESPOSTAS.

· Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de rascunho juntamente com o caderno de texto.  

QUESTÃO 01
Entre os fatores que contribuíram para a apreciação do câmbio (valorização da moeda nacional) no período 1899-1905, devem ser mencionados:

Ⓞ
as cláusulas do Empréstimo de Consolidação de 1898 (Funding Loan) relativas à suspensão do pagamento de amortizações e juros de uma parte significativa da dívida pública externa; 

①
um aumento substancial e continuado dos preços do café no comércio internacional; 

②
a redução do papel-moeda em circulação no período  1899-1905;

③
crescimento nas receitas de exportação da borracha;
④
entradas significativas de capital estrangeiro.

QUESTÃO 02

A política de valorização do café definida pelo Convênio de Taubaté em 1906:

Ⓞ
foi uma iniciativa do Governo Federal e não dos cafeicultores;

①
foi inicialmente financiada por emissões de papel-moeda dada as dificuldades de obtenção de empréstimos externos; 

②
incentivou a expansão dos cafezais no Brasil e em outros países produtores de café;

③
provocou o fechamento da Caixa de Conversão;

④
eliminou do mercado brasileiro os produtores ineficientes.
QUESTÃO 03
No que se refere ao desempenho da economia brasileira e às políticas implementadas nos anos trinta, são válidas as afirmativas que se seguem:

Ⓞ
durante toda a década de trinta o Governo se absteve de qualquer interferência no mercado cambial;

①
a despeito de todas as dificuldades, o Governo foi capaz de honrar todos os seus compromissos relativos à dívida externa sem recorrer a novos empréstimos no Exterior;

②
o produto industrial cresceu ao longo de toda a década apresentando taxas especialmente  altas no período 1933-1937, graças, em parte, à utilização da capacidade ociosa instalada em períodos anteriores;

③
com a desativação da Caixa de Estabilização em meados de 1930, a expansão monetária deixou de se vincular ao desempenho do Balanço de Pagamentos;

④
um aumento da demanda pela produção doméstica provocou um surto inflacionário sem precedentes.

QUESTÃO 04
Nos anos posteriores ao final da Segunda Guerra, o Brasil passou de uma situação relativamente confortável no setor externo para uma crise aguda que obrigou a adoção de controles quantitativos. Entre os motivos dessa deterioração das contas externas podemos assinalar:

Ⓞ
a queda dos preços internacionais do café, ainda nosso principal produto de exportação;

①
o aumento das importações de bens de capital para reequipamento da indústria;

②
o aumento das importações de bens de consumo a despeito da desvalorização cambial ocorrida;

③
a redução das exportações de manufaturados;

④
o aumento do pagamento de juros associado ao crescimento do endividamento externo no período da Segunda Guerra.

QUESTÃO 05
A política de comércio exterior no período 1947-64, que se revelou extremamente importante para o processo de industrialização do período, caracterizou-se por:

Ⓞ
utilização de instrumentos de controle quantitativo no período 1947-53;

①
instituição de uma política de minidesvalorizações cambiais a partir de 1958;

②
favorecimento sistemático à importação de bens de consumo, visando a conter o processo inflacionário;

③
início de uma ampla política de subsídios e incentivos ao setor exportador;

④
estabelecimento do sistema de taxas múltiplas de câmbio a partir de 1953.

QUESTÃO 06
As idéias da CEPAL exerceram influência importante sobre a política econômica brasileira, sobretudo nos anos 50. Podemos associar ao ideário Cepalino:

Ⓞ
a concepção centro-periferia;

①
a tese da deterioração dos termos de troca;

②
a teoria dos choques adversos;

③
a teoria inercialista da inflação;

④
a crítica à teoria das vantagens comparativas.

QUESTÃO 07
A política antiinflacionária do período 1964/67 alcançou sucesso em reverter a tendência ascendente da inflação do período anterior. Entre os principais componentes dessa política podemos mencionar:

Ⓞ
o congelamento temporário de preços e salários, tendo o controle de preços posterior constituído-se num expediente secundário para o sucesso da política de estabilização;

①
a política de realismo dos preços públicos, que se revelou importante para a redução do déficit público, ainda que tenha tido impactos negativos sobre a inflação a curto prazo;

②
a redução expressiva do endividamento público interno, que foi um elemento essencial para dar credibilidade à política antiinflacionária.

③
o déficit público que, a despeito do discurso oficial, não foi reduzido de forma importante; mais importante foi a mudança ocorrida na forma de financiamento do déficit com a criação da ORTN;

④
a política salarial então implementada, que permitiu compatibilizar a queda dos índices inflacionários com a manutenção dos salários reais.

QUESTÃO 08

As taxas de crescimento negativas em 1981 e 1983 e uma taxa insignificante de cerca de 1,1%  em 1982 caracterizam uma recessão nesses anos e indicam uma reversão na tendência de crescimento da economia que se observava desde o fim da Segunda Guerra Mundial. O desempenho da economia nesses anos justifica as seguintes afirmativas:

Ⓞ
a alta da taxa de juros no mercado financeiro internacional  no final dos anos setenta, combinada ao aumento do preço do petróleo em 1979, pode ser vista como a causa imediata da crise do início da década de oitenta;

①
a política econômica implementada nos anos de recessão - 1980-1983 - foi determinada em função das necessidades de financiamento do setor externo, em detrimento das necessidades de financiamento do setor interno;  

②
políticas de restrição da demanda interna com o objetivo de reduzir as importações e incentivar as exportações tiveram como subproduto uma redução significativa nas taxas de inflação do período;

③
saldos positivos na Balança Comercial foram capazes de produzir superávits nas contas de Transações Correntes nos anos 1981-1983, justificando, assim, as medidas restritivas implementadas com o objetivo de promover o ajuste externo;

④
a manutenção de taxas de inflação mensais em cerca de 10% aumentou a credibilidade das teses inercialistas e criou condições para que propostas heterodoxas de combate à inflação fossem propostas.

QUESTÃO 09
O início dos anos 1960 e início da década de 1980 caracterizam-se por serem momentos de crise da economia brasileira. Entre os elementos comuns aos dois períodos podemos citar:

Ⓞ
o grande aumento do endividamento interno e o encurtamento do prazo de rolagem dessa dívida;

①
a aceleração inflacionária;

②
a crise financeira do setor público;

③
a retração dos níveis de investimento público e privado;

④
o estrangulamento externo, em virtude do grande crescimento da dívida externa no período anterior, como resultado da facilidade de acesso ao euromercado.

QUESTÃO 10
A partir de 1990 começa uma nova fase na economia brasileira. Essa nova fase assistiu a

Ⓞ
aceleração do processo de liberalização comercial no governo Collor mediante redução progressiva de alíquotas tarifárias;

①
um intenso processo de privatização de empresas controladas pelo Estado, excetuando-se as prestadoras de serviços públicos;

②
um novo plano de estabilização com a introdução da URV em março de 1994 a qual, funcionando como unidade de conta, promoveu a imediata desindexação da economia;

③
alterações significativas na condução das políticas monetárias a partir da Lei de 29 de julho de 1994 que criou uma nova unidade monetária, o real;

④
um aumento da produtividade, com impactos positivos no nível de emprego, que se pode atribuir às reformas econômicas.
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001

	
	1o Dia: 18/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira  Parte II: Discursiva


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo sessenta linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de sessenta linhas será desconsiderado. Entregue estas folhas juntamente com o caderno de texto definitivo.

ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois  não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.

Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder a duas páginas.

①
Você diria que durante a Primeira República a política econômica do Governo Federal foi invariavelmente conduzida de modo a favorecer os interesses corporativos da agricultura? Ilustre sua resposta com referência às políticas cambial e de valorização do café. 

②
Explique o que você entende por sistema monetário do padrão-ouro e explicite as dificuldades dos países periféricos para seguir suas regras. Que condições favoreceram o estabelecimento de uma Caixa de Conversão no Brasil no início do século? Que razões determinaram seu fechamento? 

③
Qual a posição defendida por Langoni quanto às causas do aumento da concentração de renda havido durante os anos 60? Quais as principais críticas dirigidas ao seu trabalho?

④
Discorra sobre as causas da reversão dos resultados na balança comercial brasileira, de grandes superávits, no início dos anos 90 (século XX), para grandes déficits, na segunda metade da década. 

⑤
Em vista dos fracassos experimentados nas tentativas de estabilização dos Planos Cruzado, Bresser, Verão e Collor, alguns economistas atribuíram ao diagnóstico inercialista o status de um “lamentável engano”. Tendo em conta o que efetivamente foi implementado em cada uma destas tentativas e o sucesso alcançado pelo Plano Real no que concerne ao controle da inflação, discuta os argumentos a favor e contra o diagnóstico inercialista da inflação brasileira
.

RASCUNHO-Questão: ____ No.Insc.:
______________
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